
ABSTRACT | INTRODUCTION: With the COVID-19 pandemic,  health professionals had to adopt coping strategies to deal with the stress 
caused by the pandemic. OBJECTIVE: to evaluate the coping strategies used by health professionals (doctors, dentists, nurses, nursing 
technicians) from the 52 Family Health units in the city of Piracicaba at the beginning of the pandemic. METHODOLOGY: This is a cross-
sectional observational study of a quantitative nature, in which 2 self-administered questionnaires were used: 1) on sociodemographic 
data consisting of 8 open questions: age, profession, time in public service, education, risk group, sex, marital status and number of 
children and 2) the Coping Inventory by Folkman and Lázarus (1985) containing 66 questions representing specific actions or thoughts 
used in a stressful situation. RESULTS: 198 health professionals participated in this research, after signing the free and informed 
consent form, in which 90.9% of the sample was female; 26.8% were in the risk group; 49% had up to the second level of schooling. 
The predominant professional category in the study was health agents with 49.2%, followed by nursing assistants (16%), nurses (14%), 
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RESUMO | INTRODUÇÃO: Com a pandemia da COVID-19, os profissionais de saúde tiveram que adotar estratégias de enfrenta-
mento (coping) para lidar com o stress acarretado pela pandemia. OBJETIVO: avaliar as estratégias de coping utilizadas pelos profis-
sionais da saúde (médicos, dentistas, enfermeiros, técnicos em enfermagem) das 52 unidades de Saúde da Família do município de 
Piracicaba no início da pandemia. METODOLOGIA: Este é um estudo observacional de corte transversal de cunho quantitativo, em 
que foram utilizados 2 questionários autoaplicáveis: 1) sobre os dados sociodemográficos constituído de 8 questões abertas: idade, 
profissão, tempo no serviço público, escolaridade, grupo de risco, sexo, estado civil e número de filhos e 2) o Inventário de Coping de 
Folkman e Lázarus (1985) contendo 66 questões representando ações ou pensamentos específicos utilizados em uma situação de 
estresse. RESULTADOS: Participaram desta pesquisa 198 profissionais da saúde, após assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido, em que 90,9% da amostra era do gênero feminino; 26,8% estavam no grupo de risco; 49% possuíam até o segundo grau 
de escolaridade. A categoria profissional predominante do estudo foi a dos agentes de saúde com 49,2%, seguido dos auxiliares de 
enfermagem (16%), enfermeiros (14%), médicos (8,3%), dentistas (6,8%), auxiliares de saúde bucal (4,7%) e outro (1%). A estratégia 
de coping mais utilizada foi a reavaliação positiva (0,749), seguida da resolução de problemas (0,692). Quanto ao grupo de risco, a 
fuga-esquiva foi a forma de enfrentamento mais utilizada (0,806). DISCUSSÃO: Houve poucos estudos referentes ao estresse em 
profissionais da saúde da assistência primária até o momento. Este estudo, como outros no contexto da pandemia de 2019, mostrou 
que a reavaliação positiva, a resolução de problemas e a busca de apoio social foram as estratégias mais utilizadas pelos profissionais 
da saúde e as mulheres foram as mais afetadas por serem maioria atuantes na área da saúde. CONCLUSÃO: verificou-se que os 
profissionais da saúde utilizaram principalmente a reavaliação positiva e a resolução de problemas como formas de enfrentamento 
e que são necessárias medidas que ofereçam melhores condições de trabalho, treinamentos e valorização desses profissionais.

PALAVRAS-CHAVE: Profissionais de saúde. COVID-19. Coping. Assistência primária.
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Introdução

O estresse é uma reação do organismo para se adaptar a uma mudança vista como ameaçadora, preparando o 
corpo para uma ação, através da liberação de substâncias químicas e hormônios, como adrenalina e cortisol. A 
princípio, o estresse pode ser visto como algo positivo, porém, quando se torna persistente e a pessoa tem difi-
culdade em resolver ou amenizar os efeitos de uma situação estressora, acaba por levar o sujeito ao sofrimento 
e adoecimento, como dores de cabeça, lapsos de memória, fadiga, insônia, impaciência, dores musculares entre 
outros, levando ao desgaste emocional, físico e mental (Silva & Torres, 2020). 

A experiência de estresse depende da interpretação do indivíduo, e envolve uma transação entre o sujeito e o 
mundo externo, em que ele interpretará o evento como positivo ou negativo, o quanto de controle tem sobre o 
acontecimento e seu processo de adaptação (Sousa & Hidaka, 2021). Dessa forma, a combinação dos aspectos 
ambientais (percebidos como estressores) com as características do indivíduo o levará adotar determinadas es-
tratégias de coping, as quais se transformam ao longo do tempo (Lazarus & Folkman, 1984; Resende et al., 2023).  

Uma revisão sistemática da literatura apontou que vários estudos de coping utilizaram como instrumento o Inventário 
de Coping de Folkman e Lázarus, abordando o enfrentamento do stress (Melo et al., 2016). Outros estudos de coping 
utilizaram temas com foco no enfrentamento de doenças, como AIDS, doenças psiquiátricas, câncer, hepatite C, 
psoríase, hemodiálise entre outras, mostrando a acurácia do referido instrumento na apresentação das estratégias 
de coping (Chen et al., 2022; Nascimento et al., 2011; Parildar et al., 2015; Savoia & Amadera, 2016). 

Para lidar com o estresse há duas formas amplas de enfrentamento: o focado na emoção e o focado no problema. 
O coping focado na emoção envolve o esforço comportamental e cognitivo para abrandar os sintomas emocionais 
incômodos, como raiva, ansiedade e tristeza, através da deflexão e reenquadramento, abrangendo crenças morais 

RESUMEN | INTRODUCCIÓN: Con la pandemia de COVID-19, los profesionales de la salud debieron adoptar estrategias de afrontamiento para 
lidiar con el estrés causado por la pandemia. OBJETIVO: Evaluar las estrategias de enfrentamiento utilizadas por los profesionales de la salud 
(médicos, odontólogos, enfermeros, técnicos de enfermería) de las 52 unidades de Salud de la Familia del municipio de Piracicaba al inicio de 
la pandemia. METODOLOGÍA: Se trata de un estudio observacional transversal de carácter cuantitativo, en el que se utilizaron 2 cuestionarios 
autoadministrados: 1) sobre datos sociodemográficos constituidos por 8 preguntas abiertas: edad, profesión, tiempo en el servicio público, 
escolaridad, grupo de riesgo, sexo, estado civil y número de hijos y 2) el Inventario de Afrontamiento de Folkman y Lázarus (1985) que contiene 
66 preguntas que representan acciones o pensamientos específicos utilizados en una situación estresante. RESULTADOS: 198 profesionales de 
la salud participaron de esta investigación, previa firma del formulario de consentimiento libre e informado, en el que el 90,9% de la muestra 
era del sexo femenino; el 26,8% estaban en el grupo de riesgo; el 49% tenía hasta el segundo nivel de escolaridad. La categoría profesional 
predominante en el estudio fue la de agentes de salud con 49,2%, seguida de auxiliares de enfermería (16%), enfermeros (14%), médicos (8,3%), 
odontólogos (6,8%), auxiliares de salud bucal (4,7%) y otro (1%). La estrategia de afrontamiento más utilizada fue la reevaluación positiva (0,749), 
seguida de la resolución de problemas (0,692). En cuanto al grupo de riesgo, el escape-evitación fue la forma de afrontamiento más utilizada 
(0,806). DISCUSIÓN: Hasta la fecha existen pocos estudios sobre el estrés en profesionales de salud de Atención Primaria. Este estudio, como 
otros en el contexto de la pandemia de 2019, mostró que la reevaluación positiva, la resolución de problemas y la búsqueda de apoyo social 
fueron las estrategias más utilizadas por los profesionales de la salud y las mujeres fueron las más afectadas por ser las mayoritarias activas en 
el área de salud. CONCLUSIÓN: Se constató que los profesionales de la salud utilizan principalmente la reevaluación positiva y la resolución de 
problemas como formas de enfrentamiento y que se necesitan medidas para ofrecer mejores condiciones de trabajo, capacitación y valorización 
de estos profesionales.

PALABRAS CLAVE: Profesionales de la salud. Covid-19. Afrontamiento. Atención primaria. 

physicians (8.3%), dentists (6.8%), assistants oral health (4.7%) and another (1%). The most used coping strategy was positive reappraisal (0.749), 
followed by problem solving (0.692). As for the risk group, escape-avoidance was the most used form of coping (0.806). DISCUSSION: There 
have been few studies regarding stress in primary care health professionals to date. This study, like others in the context of the 2019 pandemic, 
showed that positive reassessment, problem solving and the search for social support were the strategies most used by health professionals and 
women were the most affected because they are the majority active in the area of health. CONCLUSION: It was found that health professionals 
mainly used positive reassessment and problem solving as ways of coping and that measures are needed to offer better working conditions, 
training and appreciation of these professionals 
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e religiosas, a negação, o otimismo, a distração e 
aceitação da situação (Barbarin et al., 2021). O coping 
focado no problema se direciona para a modificação 
de uma situação passível de mudança, ou 
reestruturação cognitiva, como se dirigir para outras 
aspirações e aprender novas habilidades (Mallmann 
et al., 2017). O indivíduo escolhe sua estratégia de 
coping baseado em suas crenças, sua condição de 
saúde, suas fontes de apoio, suas condições materiais, 
sua responsabilidade e habilidades sociais, ou seja, 
utiliza recursos internos e externos para lidar com os 
elementos estressores (Negromonte & Araújo, 2011; 
Pereira & Branco, 2016; Rodrigues & Chaves, 2008).	

Ao enfrentar o estresse, pode-se utilizar estratégias 
funcionais (resolução de problemas, reavaliação po-
sitiva e suporte social) que podem ser focadas na 
busca de soluções ou mudança emocional. Em geral, 
a fuga-esquiva, por exemplo, é uma estratégia disfun-
cional para lidar com o estresse, pois, apesar de se 
evitar o elemento estressor, não elimina o sofrimen-
to causado por ele (Ribeiro et al., 2015; Savóia et al., 
1996). As estratégias de coping são utilizadas confor-
me a situação e o momento, de modo que podem 
mudar ao longo do processo de enfrentamento. Este 
pode abranger respostas positivas para lidar com o 
estressor, assim como respostas não adaptativas 
prejudiciais à saúde do indivíduo (Feitosa et al., 2023). 

A pandemia da COVID-19 afetou grande parte dos 
países no mundo, em que orientações da OMS 
determinaram a quarentena e fechamento dos 
estabelecimentos de serviços não essenciais. As 
recomendações aos profissionais da saúde para 
evitar a contaminação e proliferação da doença 
foram intensificar a prática da higiene e utilização dos 
equipamentos de segurança (EPIs). As jornadas de 
trabalho foram estendidas pela insuficiente quantidade 
de trabalhadores e as condições de higiene dos 
estabelecimentos não se apresentavam adequadas, 
segundo as queixas de profissionais e sindicatos, 
referindo-se às degradantes condições de trabalho dos 
profissionais de saúde (Jackson Filho et al., 2020).

Houve falta de EPIs, insumos e treinamentos no iní-
cio da pandemia, além de cargas horárias de trabalho 
estressantes diante do grande número de novos ca-
sos, internações e mortes ao dia, os quais trouxeram 
implicações na saúde mental dos profissionais de 
saúde (Almeida, 2020; Alves & Ferreira, 2020). Esses 
trabalhadores tiveram que lidar com condições 

precárias e improvisadas, necessitando ficar em es-
tado de alerta, gerando angústias, cansaço mental 
e físico, frustração, menor desempenho e aumento 
dos transtornos ansiosos e depressivos ocasiona-
dos pela situação da pandemia, deixando-os física e 
emocionalmente vulneráveis (Sousa & Araújo, 2015; 
Teixeira et al., 2020; Tobase et al., 2021). 

A pandemia do novo coronavírus impactou não so-
mente na saúde e no cotidiano das pessoas, mas na 
política e na economia de diversos países. A preo-
cupação não estava somente com a transmissão da 
doença, mas em colapsar o sistema de saúde, nas 
perdas de emprego, inseguranças quanto aos fárma-
cos e vacinas, além de notícias falsas que corriam nas 
redes sociais, disseminando pânico ou descaso com a 
gravidade da doença. Nesse contexto, surgiram des-
contentamentos e dúvidas causadoras de sofrimento 
que repercutiram nas esperas emocional, espiritual, 
física e psicológica do indivíduo. O medo e a incerte-
za quanto ao futuro afetaram a saúde psicológica e a 
qualidade de vida, levantando a dúvida de como esta-
rão as pessoas após a pandemia (Moya & Willis, 2020). 

Diante deste quadro de preocupações, medos e in-
certezas, a ansiedade pode ser destacada. Mudanças 
nas sensações corporais ou a presença de sintomas 
podem ser interpretadas como sinal de infecção ou 
surgimento de alguma doença, provocando um certo 
grau de ansiedade no indivíduo devido ao medo de 
adoecer. A presença da ansiedade diante da pande-
mia favorece a adesão às recomendações médicas, 
de higiene e medidas de segurança, sendo essen-
cial para conter a propagação do vírus ou de alguma 
doença infecciosa. No entanto, se ela for elevada, 
pode gerar problemas de saúde, como aumento da 
glicose em pacientes diabéticos, redução da imuni-
dade, distúrbios neurológicos e psicológicos, baixa 
qualidade de sono entre outros problemas na saúde 
mental (Stamu-O'Brien et al., 2020). 

No Reino Unido, cerca de 33 mil profissionais da saú-
de da rede pública pediram demissão entre julho e 
setembro de 2021 devido às degradantes condições 
de trabalho. Os turnos intermináveis, o medo de levar 
o vírus para a família, a morte de colegas, a queda na 
produtividade, os equipamentos de segurança sufo-
cantes mostraram que mais de dois terços da equipe 
médica sofreu com o estresse ocupacional durante 
a pandemia segundo dados do sindicato. A pressão 
para pedidos de demissão no setor de saúde vinha 
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antes da pandemia devido à falta de profissionais na 
área e a elevada carga de trabalho, além de baixos 
salários para cargos menos qualificados, prejudican-
do a saúde mental dos trabalhadores, os quais foram 
em busca de outros postos de trabalho em outras 
áreas (Dupont, 2022). 

Um estudo realizado no Brasil apontou que os 
profissionais de saúde tinham de 97% a 100% de 
risco de serem contaminados por COVID-19 durante 
suas atividades laborais, em que o maior número de 
registros de casos foram para os técnicos ou auxiliares 
de enfermagem (34,2%), seguido dos enfermeiros 
(16,9%), médicos (13,3%), recepcionistas (4,3%) e 
“outro tipo de agente de saúde” (2,5%) segundo os 
registros no E-SUS do Boletim Epidemiológico Especial 
nº16, divulgado em maio de 2020 (Prado et al., 2020). 

Embora a Atenção Primária não atue diretamente nos 
casos moderados e graves da COVID-19, ela tem um 
importante papel de ajudar a reduzir a incidência da 
doença na população adscrita (Barbosa & Silva, 2020). 

Estudos publicados sobre o enfrentamento do stress 
em profissionais da saúde referente à pandemia 
do novo coronavírus abrangeram principalmente 
os profissionais da linha de frente, especialmente 
médicos e equipe de enfermagem, relacionados 
às unidades de pronto atendimentos e hospitais 
(Barbosa et al., 2020; Orfão et al., 2020; Ribeiro et al., 
2020; Warchoł-Biedermann et al., 2021). No entanto, 
estudos referentes ao enfrentamento da pandemia 
pelos profissionais da saúde da atenção primária 
foram raros (Chemali et al., 2022), se limitando 
ao papel da Atenção Primária a Saúde (APS) no 
enfrentamento da COVID-19 e não dos profissionais 
(Barbosa & Silva, 2020; Nabuco et al., 2020). 	  

Os profissionais da APS possuem um vínculo estreito 
com a população atendida em seu território, ficando 
mais vulneráveis ao sofrimento ao lidarem com os 
problemas de saúde de usuários, muitos também 
carentes de recursos materiais. Há também relatos 
por parte desses profissionais do sentimento de fal-
ta de reconhecimento de seus empenhos e de medo 
por ameaças à sua integridade física e moral ao atuar 

em ambientes abertos ou nas visitas domiciliares que 
realizavam (Cordioli et al., 2019). 

Diante disso é importante apontar como a equipe 
multiprofissional da Estratégia da Saúde da Família 
(ESF), antes denominada Programa Saúde da Família 
(PSF), lidou com a situação pandêmica diante do 
compromisso de promover o cuidado integral à po-
pulação, envolvendo as pessoas/famílias assistidas 
com o foco na prevenção e promoção da saúde, que 
é um dos objetivos da Atenção Primária a Saúde 
(Giacomozzi & Lacerda, 2006). 

A ESF é composta por 43.286 equipes compostas 
por cirurgiões-dentistas, médicos, enfermeiros, téc-
nicos de saúde bucal e enfermagem e cerca de 260 
mil agentes comunitários de saúde espalhados por 
diversas regiões do Brasil, atuando na prevenção, 
promoção, atenção e vigilância a saúde mediante a 
vinculação da população usuária à equipe multipro-
fissional de um território (Frota et al., 2022). 

Um estudo realizado com 162 profissionais da APS 
mostrou que o sexo feminino, com níveis mais baixos 
de escolaridade e renda, sedentarismo, diagnósticos 
prévios de depressão e ansiedade, uso de medica-
mentos e sob tratamento psicológico e psiquiátricos 
apresentaram elevados níveis de estresse, depres-
são e ansiedade, embora mais de 50% da amostra 
estavam com sintomas leves a normais desses três 
constructos no contexto da pandemia (Andrade et 
al., 2023). Outro estudo no período pandêmico da 
COVID-19, com participação de 130 profissionais de 
11 Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 32 unidades da 
Estratégias Saúde da Família (ESF) apontou que 40% 
dos profissionais entrevistados possuíam algum tipo 
de doença mental, sendo que 11,6% receberam diag-
nóstico de estresse, 36,5% de ansiedade e 19,2% de 
depressão (Carvalho et al., 2023).  

Diante deste quadro, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar as formas de coping mais utilizadas pelos 
profissionais de saúde da rede de atenção primária 
do município de Piracicaba no enfrentamento da 
COVID-19 nos primeiros meses da pandemia.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5214


5

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2023;12:e5214
http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5214 | ISSN: 2317-3394

Estratégias de Coping de profissionais da saúde durante a COVID-19

Método

Trata-se de um estudo observacional de corte trans-
versal, de cunho quantitativo realizado com os profis-
sionais da saúde das Unidades de Saúde da Família 
(USF) da rede de Atenção Básica do município de 
Piracicaba, contendo um universo de aproximada-
mente 400 profissionais. A equipe completa é com-
posta por: enfermeiro, médico, técnico ou auxiliar 
de enfermagem, cirurgião-dentista, auxiliar de saúde 
bucal e agentes de saúdes. Porém, a composição das 
equipes variou entre as unidades, algumas não ti-
nham equipe de saúde bucal, ou outros profissionais. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
– FOP (CAAE: 36477220.3.0000.5418). Devido aos 
cuidados de distanciamento social o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os ques-
tionários foram replicados no Google Form, em que 
após a leitura e aceite de participação iniciaria a etapa 
das perguntas. Assim, foi gerado um link para possi-
bilitarem a resposta online, além da forma impressa. 

O primeiro contato foi realizado por telefone com os 
coordenadores de cada uma das 52 unidades de saú-
de (USF), em que foi feita a apresentação do estudo e 
o convite de participação dos profissionais. Duas uni-
dades não quiseram participar. 

Após este primeiro momento, alguns coordenadores 
optaram para que fosse enviado o link pelo smartpho-
ne do mesmo para que fosse repassado para equipe. 
Porém, devido à falta de rede wi-fi em alguns locais e 
dificuldade com utilização de meios digitais, algumas 
unidades preferiram a visita da pesquisadora para 
aplicação da pesquisa. Outras unidades solicitaram 
que os questionários e termos de consentimento 
fossem encaminhados através do e-mail institucional 
para serem respondidos e buscados pela pesquisa-
dora, devido à sobrecarga e instabilidade com a situa-
ção provocada pela pandemia. 

A coleta de dados ocorreu entre novembro de 2020 
e maio de 2021, contando com uma amostra de 198 
profissionais de saúde. Muitas unidades não estavam 
com sua equipe completa por falta de pessoal 
contratado, pedido de exoneração, afastamento 
por doença, férias e licença maternidade. Como 
critério de inclusão foram considerados todos os 
profissionais de saúde que estavam presentes no dia 
da realização da pesquisa e, concomitante, atuantes 

no primeiro semestre de 2020, quando se iniciou o 
processo de quarentena e declarada a pandemia no 
Brasil. Foram critérios de exclusão os profissionais 
que estavam sob afastamento em dois momentos: 
dia da realização de pesquisa ou afastamento nos 
primeiros meses da pandemia, além da possibilidade 
de não ter concluído qualquer um dos questionários.  

Dois questionários autoaplicáveis foram utilizados: 
1) sobre os dados sociodemográficos constituído de 8 
questões abertas: idade, profissão, tempo no serviço 
público, escolaridade, grupo de risco, sexo, estado ci-
vil e número de filhos e 2) o Inventário de Coping de 
Folkman e Lázarus (1985) adaptado ao português.  

O Inventário de Coping de Folkman e Lázarus possui 
66 itens, contendo ações ou pensamentos utilizados 
pelo indivíduo para lidar com um evento estressante 
específico, sendo alguns não pontuados na escala de 
conversão por serem “distrativos”. A escala é distri-
buída em 8 diferentes fatores de análise: F1- confron-
to (buscar mudar a situação por meio de impulsos 
agressivos), F2 – afastamento (esforço cognitivo de 
desapego e minimização da situação), F3 – autocon-
trole (regulação dos próprios sentimentos e ações), 
F4 - suporte social (buscar apoio emocional e tangí-
vel e suporte informativo), F5 - aceitação da respon-
sabilidade (reconhecer o papel pessoal no contexto 
e buscar reorganizar a situação-problema aceitando 
a realidade), F6 - fuga-esquiva (ações de evitação e 
escape do problema), F7 – resolução de problemas 
(busca-se um planejamento adequado e a mudança 
de comportamentos) e F8 - reavaliação positiva (criar 
significados positivos, valorizar as mudanças, trans-
formar a emoção da tristeza em crescimento). Cada 
fator avalia a forma como o sujeito utiliza cada estra-
tégia de coping. Os itens são pontuados em 4 catego-
rias de resposta na escala tipo Likert: 0 - não usei essa 
estratégia, 1 - usei um pouco, 2 - usei bastante, 3 - usei 
em grande quantidade. Quanto maior o escore, maior a 
utilização da estratégia (Savóia et al., 1996). No presente 
estudo, o estresse se referiu aos primeiros meses após 
decretada a situação de Pandemia por COVID-19. 

Após a coleta, todas as informações foram compila-
das em uma planilha Excel, com tratamento e aná-
lise utilizando a linguagem de programação Python 
versão 3.7.12. Para verificar a confiabilidade dos ins-
trumentos optou-se por utilizar o coeficiente de cor-
relação alfa de Cronbach. Este avalia o nível de con-
fiabilidade do instrumento, admitido como confiável 
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(coeficiência de fidedignidade) para utilização e com consistência interna quando o respectivo valor do alfa de 
Cronbach é maior que 0,7, mas também considerando significativos os valores a partir de 0,65. Os dados foram 
apresentados através de tabelas. 

Resultados 

Foram respondidos 201 formulários, descartados 3 (2 não estavam totalmente preenchidos e 1 era de um profissional 
que estava na unidade há menos de 1 semana). A amostra N ficou compreendida em 198 participantes. 

Pode-se verificar na Tabela 1 que a maioria dos profissionais da saúde foi composta por mulheres (90,9%), sendo o 
grupo de risco menos dominante na amostra (26,8%), porém considerável. Em relação ao estado civil, prevaleceu os 
casados/união estável (56,1%) seguidos dos solteiros (25,8%), com faixa etária predominante compreendida entre 31 e 
40 anos (39,9%), seguida de 41 a 50 anos (16,7%). Considerando o tempo no serviço público, cerca de metade (48,5%) 
tinham mais de 10 anos de experiência. Os agentes comunitários de saúde compuseram praticamente metade da 
amostra dos profissionais participantes (49,2%), seguidos dos auxiliares de enfermagem (16,1%) e enfermeiros (14%).

Tabela 1. Distribuição da amostra dos profissionais da saúde da Estratégia Saúde da Família

Fonte: os autores (2023).
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Tabela 2. Coeficiente de fidedignidade alfa de Cronbach para os fatores de coping da amostra

Tabela 3. Coeficiente de fidedignidade alfa de Cronbach, segundo os níveis de escolaridade

Fonte: os autores (2023).

Fonte: os autores (2023).

dens

Percebeu-se através da Tabela 2 que a forma preponderante de enfrentamento utilizada pelos profissionais 
de saúde foi a reavaliação positiva (0,749), seguida da resolução de problemas (0,692), fuga-esquiva (0,687) 
e suporte social (0,657). 

Ao se correlacionar os fatores de coping com o nível de escolaridade, verificou-se na Tabela 3 que a forma mais 
utilizada de enfrentamento nos três níveis de escolaridade foi a F8 – reavaliação positiva. Destaca-se também o 
F7 – resolução de problemas para os pós-graduados e de 2º grau, F6 – fuga-esquiva para os participantes de 
nível de escolaridade superior e de 2º grau, o F5 – aceitação da responsabilidade para os pós-graduados (0,766); 
F4 – suporte social para os de nível superior (0,728) e F3 – autocontrole (0,652) para os pós-graduados. 
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Conforme a Tabela 4, a reavaliação positiva e resolução de problemas foram significativos para o grupo perten-
cente e não pertencente ao grupo de risco, mas o fator F6 - fuga-esquiva foi o enfrentamento mais utilizado no 
grupo de risco (0,806) e não significativo no outro grupo. 

Discussão

Na literatura, as pesquisas que trataram do enfrentamento da COVID-19 na assistência primária se basearam 
nas formas de organização dos trabalhos das unidades de saúde, as quais envolviam a orientação em saúde, o 
teleatendimento, a disponibilização de testes rápidos para os profissionais de saúde, os cuidados no manejo dos 
pacientes em quarentena, as cartilhas e vídeos informativos. O enfrentamento do estresse dos profissionais de 
saúde da assistência primária não foi o foco dos estudos, diferentemente do presente estudo (Dias & Pais-Ribeiro, 
2019; Lopes et al., 2021; Oliveira et al., 2021). 

Há uma escassez na literatura sobre o enfrentamento do stress em profissionais da Assistência Primária, mesmo antes 
da Pandemia. Esses profissionais costumam desempenhar diversas funções e lidam com pacientes e seus familiares 
com problemas físicos, dificuldades socioeconômicas e psicológicas. O desgaste no trabalho e o comprometimento 
na saúde mental dos trabalhadores têm efeitos negativos para eles mesmos e para os pacientes, devido ao impacto 
na produtividade e qualidade de atendimento. Afeta também o sistema de saúde, pois com redução na satisfação no 
trabalho, aumenta-se o absenteísmo, a vontade de deixar o trabalho e o uso de álcool e drogas, o que sobrecarrega 
também a equipe. Esses comportamentos constituem o fator de coping de fuga-esquiva, considerado um meio não 
adaptativo de enfrentamento (Garcia & Marziale, 2021; Lima et al., 2020; Schmidt et al., 2020; Zarei et al., 2019).  

Conforme os resultados da Tabela 5, F8 – Reavaliação positiva - foi o fator mais predominante em todas as faixas 
etárias, seguido do F4 - suporte social, principalmente para os mais idosos (0,875), porém não significativo para 
a faixa dos 41-50 anos.

Tabela 4. Coeficiente de fidedignidade alfa de Cronbach conforme pertencimento ou não ao grupo de risco

Tabela 5. Coeficiente de fidedignidade de Cronbach conforme os grupos etários

Fonte: os autores (2023).

Fonte: os autores (2023).
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Pôde-se perceber que a maior parte dos profissionais 
de saúde desse estudo foi composta por mulheres, 
corroborando outros estudos da área (Andrade et al., 
2023; Oliveira et al., 2021; Ribeiro et al., 2015). As mu-
lheres enfrentam jornadas duplas de trabalho e as que 
atuam na área da saúde estão mais expostas aos efeitos 
negativos na saúde mental (estresse, depressão e an-
siedade), devido a serem, geralmente, as responsáveis 
pelo cuidado com os filhos e as atividades domésticas, 
lidando com o medo de infecção e contaminação de fa-
miliares e a discriminação social (Bezerra et al., 2020).  

Diversas pesquisas durante a pandemia da COVID-19 
foram realizadas com profissionais de linha de fren-
te, principalmente médicos e equipe de enfermagem 
dos hospitais (Hawari et al., 2021; Prado et al., 2020; 
Warchoł-Biedermann et al., 2021). Diferentemente, 
o presente estudo envolveu as várias categorias de 
trabalhadores da saúde, implicando também nos 
diferentes níveis de exposição ao vírus, com dife-
renças sociais e de função. Destacou-se os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS), compondo aproxima-
damente 50% da amostra dessa pesquisa. 

Os ACS exercem múltiplas funções e vivenciam a pres-
são de serem a ponte entre a população assistida e o 
sistema de saúde, não possuem autonomia, há uma 
falta de resolubilidade de problemas, dificuldades com 
colegas e chefia de modo a existir vários estressores e 
necessidade de políticas para reorganizar o sistema de 
trabalho para redução da sobrecarga mental, psicológi-
ca e física desses trabalhadores, além de capacitação e 
educação continuada (Nunes et al., 2023). 

No início da pandemia, faltou proteção e orientação 
quanto ao papel que os agentes comunitários deve-
riam realizar no Combate ao COVID-19, pois o Brasil 
vivia uma crise política e um negacionismo do presi-
dente frente à gravidade da situação sanitária, ficando 
a encargo dos municípios realizarem suas orientações 
(Lotta et al., 2020). Atrasos salariais, condições precá-
rias de trabalho, falta de EPIs, vítimas de preconceitos e 
agressões pela população por serem vistos como veícu-
los de contaminação e por estarem mais expostos aos 
riscos de serem infectados foram alguns dos proble-
mas enfrentados (Méllo, Santos & Albuquerque, 2022). 

Um estudo de coping realizado em um município paulis-
ta com 133 ACS, em 2017, também apontou como prin-
cipal estratégia de enfrentamento da amostra o coping 
focado no problema, seguido da reavaliação positiva e 

da busca por apoio social como maneiras de minimi-
zar o desgaste emocional desses profissionais (Faria et 
al., 2021). Esses dados sugerem que antes e durante a 
pandemia aquelas três estratégias de enfrentamento 
foram formas relevantes de enfrentamento utilizadas 
pelos trabalhadores da saúde. 

No presente estudo, o coping mais expressivo foi a rea-
valiação positiva, a qual utiliza o controle emocional 
para mudar e ressignificar uma situação, trazendo uma 
perspectiva mais positiva, buscando novas crenças e 
valores, exercício da criatividade, a transcendência e o 
crescimento pessoal (Savóia et al., 1996). Outra pesqui-
sa que corrobora estes achados foi um estudo realizado 
com 22 diferentes profissionais de saúde da área hospi-
talar no Distrito Federal também apontou que a reava-
liação positiva representou o fator mais significativo em 
relação às demais formas de enfrentamento, seguida 
do suporte social e resoluções de problema em terceiro 
(Sousa & Hidaka, 2021). Segundo os autores, a reava-
liação positiva é uma forma de enfrentamento muito 
utilizada em profissionais de saúde devido às situações 
estressantes que lidam no dia a dia e, diante disso, de-
senvolveu-se essa estratégia de adaptação emocional. 

Nesta pesquisa, a resolução de problemas foi o segun-
do fator mais relevante na população, principalmente 
na idade entre 41 e 60 anos e na população de risco. 
Uma pessoa utiliza esta estratégia de coping quando se 
mostra capaz de agir diante de uma situação de pres-
são, modificando suas atitudes e encontrando soluções, 
através de uma avaliação crítica e cuidadosa da situa-
ção, reduzindo ou eliminando o estresse. Este achado 
corrobora outro estudo realizado com 10 enfermeiros 
de um hospital universitário, antes da pandemia, o qual 
apontou a resolução de problemas como a forma de 
enfrentamento mais utilizada pela amostra. Focar no 
que precisa ser feito, seguir um plano de ação, buscar 
soluções diferentes são alguns exemplos desta forma 
de enfrentamento (Guido et al., 2011).  

A fuga-esquiva foi a terceira forma de enfrentamento 
mais utilizada neste estudo, como o comportamento 
de evitação diante da situação estressora e esperar por 
alguma salvação. Foi a estratégia mais utilizada do gru-
po de risco, superior inclusive à reavaliação positiva. O 
comportamento de fuga-esquiva dos profissionais que 
estavam no grupo de risco é compreensível, mesmo que 
ela não seja uma estratégia de enfrentamento conside-
rada adaptativa. Mas foi uma forma de se protegerem 
física e emocionalmente no contexto da crise sanitária, 
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em que o distanciamento social era uma das princi-
pais medidas preconizadas pela OMS para se evitar o 
contágio. Algumas perguntas desse fator envolviam a 
espera de um milagre, fantasiar soluções, aumentar o 
consumo de alimentos, cigarro ou drogas e evitação 
de pessoas (Savóia et al., 1996). Outro estudo realizado 
com 312 enfermeiros, técnicos e auxiliares de enferma-
gem de um hospital mostrou que 85% dos participan-
tes apresentaram como estratégia de fuga-esquiva o 
comportamento de isolamento, o qual inclui também 
a presença de sentimentos de hostilidade e o desapego 
da responsabilidade (Feitosa et al., 2023). Essa situação 
faz pensar no despreparo emocional e na falta suporte 
estrutural e organizacional no enfrentamento de uma 
pandemia, e como esta não foi a primeira e nem será 
a última, muito se precisa fazer nos três níveis de as-
sistência da saúde em articulação com outros setores.  

Um estudo de coping realizado com 189 profissionais 
de saúde de um Município do Rio Grande do Sul na 
primeira onda da pandemia estabeleceu três catego-
rias de focos de enfrentamento: emoção, problema e 
evitação, apontando que esta última foi a estratégia 
mais utilizada pelos profissionais, destacando o com-
portamento de “assistir Netflix ou outros streamings”. 
Pertencer ao grupo de risco foi uma das variáveis que 
estava fortemente associada a esse foco de enfrenta-
mento (Aires et al., 2022). Esses achados corroboram 
aos dados referentes ao comportamento do grupo 
de risco desse estudo, em que aponta a fuga-esquiva 
como a principal forma de enfrentamento. 

O suporte-social também apresentou destaque se-
gundo esta pesquisa. Algumas questões referentes a 
essa forma de enfrentamento eram a busca por aju-
da profissional, como um médico ou terapeuta, pedir 
conselhos para um amigo ou buscar ajuda de alguém 
que poderia fazer algo a respeito (Cunha et al., 2021). 
Corroborando com esse achado, o suporte-social tam-
bém foi destaque em outro estudo realizado com 29 
profissionais da saúde e socorristas, em que a busca de 
apoio e informações, aumentaram o cuidado pessoal e 
ajudaram a minimizar os sintomas de ansiedade para 
lidar melhor com os pacientes infectados. A prática de 
hobbies e de exercícios físicos, orações e busca de no-
vos valores, como reconhecer o papel do trabalhador 
da saúde no exercício profissional, foram algumas das 
ações assumidas pelos profissionais participantes do 
estudo (Smeltzer et al., 2022). 

Quando o sujeito precisa enfrentar um estressor que 
é considerado inevitável, como a situação de pande-
mia pela COVID-19, é necessário buscar ajuda externa, 
como utilização de técnicas de relaxamento, por exem-
plo, que pode ser facilmente aprendida e aplicada no 
curto prazo. Também é possível agir preventivamente 
para minimizar seus impactos ou efeitos, como a cons-
trução de uma rede social forte, desenvolver a autoes-
tima, buscar solucionar os problemas, melhorar os ga-
nhos financeiros, que requerem maior dedicação no 
longo prazo (Straub, 2005).  

Entre os meses de maio e setembro de 2020, o 
Ministério da Saúde implantou o canal de tele consulta 
para COVID-19 (Tele SUS) e o serviço de tele consulta 
psicológica para profissionais da saúde envolvidos nos 
atendimentos dos casos (Cunha et al., 2021). Outros 
serviços de apoio psicológico foram oferecimento de 
cartilhas virtuais, plataformas com guias informativos, 
vídeos-aulas, manuais e e-books entre outras ações 
voluntárias de suporte de profissionais da psicologia e 
universidades do Brasil (Ramos-Toescher et al., 2020). 

Em relação às ações do ministério da Saúde no apoio 
aos trabalhadores da saúde, chamam atenção para se 
foi feita uma divulgação adequada para utilização pelos 
profissionais de saúde, em que alguns alegam que não 
possuíam essa informação (Smeltzer et al., 2022). 

Atualmente, devido à crise sanitária enfrentada, ficou 
claro que é primordial oferecer estrutura, equipa-
mentos e insumos, aumentar a equipe de trabalho, 
promover educação continuada e apoio psicológico 
para os profissionais de saúde para que também con-
sigam promover assistência adequada e de qualida-
de. E que esses profissionais fiquem mais preparados 
para lidar com futuras doenças epidêmicas, que as-
solam, principalmente, as camadas sociais mais vul-
neráveis da população (Teixeira et al., 2020). Dessa 
forma, os profissionais da saúde poderão utilizar os 
recursos internos e externos para realizarem seu tra-
balho com segurança, aplicando melhores estraté-
gias, as quais podem ser aprendidas e desenvolvidas, 
que reduzam os sintomas de estresse e promovam 
maior eficiência e produtividade. 

Quanto às limitações deste trabalho, podemos citar 
que que a pesquisa foi realizada após alguns meses 
do início da pandemia, podendo haver uma alteração 
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na percepção das ações e pensamentos no enfrenta-
mento inicial da mesma. Outra limitação foi a carência 
de instrumentos de avaliação de enfrentamento uti-
lizados no Brasil e pesquisas/treinamentos voltados 
para instrumentalizar os profissionais, ampliando sua 
capacidade e melhor forma de enfrentamento das 
adversidades (Teixeira et al., 2020). Todavia, o presen-
te estudo traz como potencialidade a reflexão de um 
grupo heterogêneo de profissionais, trabalhadores da 
Estratégia do Saúde da Família (ESF) e contribui para 
uma avaliação das necessidades e de ações mais arti-
culadas da assistência primária. Deve-se levar em con-
sideração o avanço tecnológico e científico para trazer 
melhores condições de vida à população mais carente 
e aos trabalhadores do SUS, como o teleatendimento 
entre profissionais e usuários e suporte psicológico aos 
profissionais da saúde, que já mostravam sinais de des-
gaste emocional mesmo antes da pandemia (Aires et 
al., 2022; Teixeira et al., 2020). 

Embora seja essencial os trabalhadores possuírem a 
capacidade individual de gerir e reduzir o estresse, com 
recursos internos e externos de estratégias focado na 
emoção e no problema, a gestão nas três esferas de 
governo também pode contribuir para melhor manejo 
do estresse quando se pensa na esfera organizacional, 
como oferecer recursos materiais e outras fontes de 
apoio que requerem um olhar mais cuidadoso para a 
saúde da população e para o SUS. Salienta Chiavenato 
(2014) que a maior concessão de poder e participação 
dos trabalhadores, assim como promover a capacitação 
deles, formar uma equipe de recursos humanos que se 
adequem às necessidades do trabalho e evite a sobre-
carga, prover uma ergonomia adequada e capacitação 
são algumas medidas essenciais de uma organização. 

Assim, a Assistência Primária precisa estar preparada 
em termos de recursos humanos e materiais, munida 
de treinamento e educação continuada para enfrentar 
futuras crises sanitárias. Desenvolvendo recursos de 
enfrentamento de situações estressantes, que já é co-
mum na área da saúde, para propiciar melhor mane-
jo do estresse e proteção da saúde física e mental dos 
trabalhadores e, consequentemente, um melhor aten-
dimento à população e eficiência no combate às epide-
mias (Ramos-Toescher et al., 2020). 

Conclusão

Dessa forma, verificou-se que os profissionais utiliza-
ram, principalmente, os recursos internos de enfren-
tamento requeridos pela reavaliação positiva (fé, cria-
tividade, novas crenças) e a resolução de problemas, 
que constituem formas adaptativas de enfrentamento. 
É necessário investir em mais pesquisas nos contextos 
de pandemia e de enfrentamento na Atenção Primária, 
como nos outros níveis de atenção, que envolvem a 
capacitação dos trabalhadores para desenvolverem ha-
bilidades de enfrentamento em situações de estresse, 
muito comuns na área de saúde, fornecer melhor con-
dições de trabalho e de oferta recursos materiais, para 
que o SUS possa, a partir da experiência da COVID, se 
preparar para enfrentar futuras crises sanitárias. 
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